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1. PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
PROFISSIONAL EM GESTÃO E SAÚDE 
DA UECE 

O Curso de Mestrado Profissional em Gestão em Saúde – MEPGES, instituído pela 

Portaria 1165/2015 CONSU – Criação do Curso MEPGES de 07 de julho de 2015, retoma 

a aproximação entre academia e gestores de saúde do Ceará e do Nordeste brasileiro. 

Ao enfrentar a dicotomia entre produção e aplicação do conhecimento, busca superar as 

dificuldades no direcionamento das ações em saúde para o enfrentamento sensível e 

emancipador das desigualdades, respeitando a diversidade e a subjetividade. De 2017 a 

2024 foram realizadas 193 defesas de dissertações. 

Os objetivos do curso incluem:  i) Formar mestres capacitados para gestão de 

serviços e redes de saúde, com incorporação de conhecimento e práticas nos serviços, 

nos três níveis de atenção em saúde; ii) Instrumentalizar os profissionais para a produção 

de conhecimento científico e tecnológico voltados ao desempenho de qualificação 

profissional na área de Gestão em Saúde; iii) Instrumentalizar os profissionais para a 

pesquisa aplicada, proposição de inovações tecnológicas e implementação do 

conhecimento produzido no campo da gestão relacionado à vigilância, ao planejamento, 

à tecnologia e à gestão do cuidado e a assistência, no campo da saúde coletiva e áreas 

afins; iv) Construir e validar ferramentas tecnológicas e modelos organizacionais, que 

fortaleçam práticas eficientes e eficazes de gestão, na perspectiva emancipatória; v) 

Transferir conhecimento para a sociedade, atendendo demandas específicas e de 

arranjos produtivos com vistas ao desenvolvimento nacional, regional ou local; vi) 

Contribuir para agregar competitividade e aumentar a produtividade em organizações 

públicas e privadas, fortalecendo a educação permanente como em programas de 

residência médica ou multiprofissional devidamente credenciados. 

A área de concentração do MEPGES é a Gestão em Saúde Coletiva e contempla 

duas linhas para compor os projetos. 

Linha 1 - Gestão das organizações de saúde, Tecnologias e Inovação. 

Linha 2 – Produção de tecnologia de políticas, de gestão e Avaliação de serviços, 

programas de saúde, validação de produtos tecnológicos e de inovação. 
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O currículo do Curso de Mestrado Profissional em Gestão em Saúde é estruturado 

em disciplinas obrigatórias (21 créditos), atividades obrigatórias (14 créditos), disciplinas 

optativas (8 créditos) e dissertação (9 créditos), perfazendo um total de 52 créditos (780 

horas) com duração mínima de 18 (dezoito) meses e máxima de 24 (vinte e quatro) 

meses, sendo o primeiro ano destinado às disciplinas. As disciplinas serão ministradas 

às quintas-feiras (8h as 17h), às sextas-feiras (8h as 17h) e aos sábados (8h as 17h), em 

quinzenas intercaladas, com atividades presenciais. 

O Perfil do Egresso contempla: Profissionais qualificados para realizar análise e 

reflexão crítica sobre o campo da gestão em saúde e para aplicar esse conhecimento na 

melhoria das condições de saúde da população brasileira, considerando a gestão, 

coordenação, direção, controle e avaliação da produção de bens e prestação de serviços 

de saúde na perspectiva das organizações, redes, sistemas e políticas de saúde no 

campo da gestão; rofissionais capazes de ressignificar o conhecimento científico, 

tecnológico e político, tornando-se protagonistas em suas práticas de gestão, pautadas 

na ética e na corresponsabilização; Profissionais, que desenvolvam pesquisas 

tecnológicas e discutam problemas sociais e culturais e que façam interface com a saúde 

pública; Profissionais que desenvolvam pesquisa na gestão do trabalho do SUS e no 

cuidado em saúde na perspectiva de transformação do modelo de gestão e na atenção 

à saúde integral, Profissionais capazes de avaliar a situação de saúde da população em 

seus aspectos sanitários, nutricionais, epidemiológicos, culturais e sociais; Profissionais 

capacitados para exercer a gestão em saúde, com ênfase nos princípios de aplicabilidade 

técnica, flexibilidade operacional e organicidade do conhecimento técnico; Construção 

de produtos tecnológicos e de inovação. 

Os docentes permanentes vinculados ao Programa coordenam projetos aprovados 

em processos competitivos dos Editais das agências de fomento (BNB, CAPES, CNPq, 

FUNCAP, FINEP) e participam em atividades científicas, tecnológicas de intercâmbio e 

consultoria junto às instituições nacionais e internacionais e órgãos do governo do estado 

do Ceará. Ressalta-se o apoi a participação de docentes em comissões especiais e 

missões. Na formação de recursos humanos, o Programa apoia a participação dos 

professores e mestrandos, para apresentação de trabalhos científicos, em eventos 

nacionais e internacionais. O corpo docente tem reconhecimento local, regional, nacional 

e internacional em premiações. 

O Corpo discente e egressos do MEPGES é formado em sua imensa maioria por 

gestores em saúde com forte interação com as instâncias locais, regionais e nacionais do 
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SUS, incluindo secretários municipais de saúde, superintendentes de saúde, diretores 

administrativos e financeiros de hospitais, auditores, ouvidores, assessores e consultores 

em gestão em saúde pública, dentre outros, provenientes além da capital cearense, 

outros municípios, estados e regiões. 

Em 2023, foi realizada a inauguração da WebRádio LAGIS e o Observatório, com o 

objetivo de divulgar produtos acadêmicos e promover a capacitação de profissionais de 

saúde.A Web Rádio Lagis é um canal de comunicação digital que visa disseminar 

conhecimento sobre saúde, gestão, inovação e práticas educativas. Esta tecnologia 

possibilita a disseminação dos conteúdos e facilita o acesso à informação pelos gestores, 

profissionais e usuários do SUS. Em 2024, o MEPGES financiou a aquisição de materiais 

para otimizar as transmissões e no dia 3 de junho de 2024, foi reinaugurado o Laboratório 

de Avaliação e Análise Estatística em Saúde Coletiva (PESQSAÚDE). Os 22 novos 

computadores foram financiados pelo MEPGES para a utilização do Núcleo de Pesquisa 

e Inovação em Saúde Coletiva (NUPEINSC). 

O MEPGES/UECE tem uma política de visibilidade em disseminar as atividades 

desempenhadas em seu sítio eletrônico, redes sociais e demais mídias com a divulgação 

das principais realizações, seja nos âmbitos local, regional, nacional ou internacional em 

que os docentes e discentes estejam envolvidos. 
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2. MISSÃO/ VISÃO/ VALORES 

 

Antes de formular o estratégia, o Programa teve de chegar a um acordo sobre o 

propósito (missão), sobre a bússola interna que norteará suas ações (valores) e sobre 

suas apirações quanto aos resultados futuros (visão) (KAPLAN; NORTON, 2008). 

A missão do MEPGES além de refletir o propósito fundamental de entrega à sociedade, 

também declara o objetivo geral da sua existência.  

 

A visão define os objetivos de médio e longo prazo do MEPGES, bem como expressa 

como deseja ser visto pela sociedade.  

 

Os valores prescrevem as atitudes, os comportamentos e o caráter do MEPGES. São 
os princípios a serem seguidos em todas as ações da organização, devendo ser visíveis 
tanto interna quanto externamente  
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3. OBJETIVOS DO PROJETO DE AA 

 

OBJETIVO GERAL 

Identificar as potencialidades e as fragilidades do MEPGES, a fim de estabelecer uma 

rotina de autoavaliação, com o envolvimento da comunidade acadêmica, que lastreie a 

promoção do Planejamento Estratégico do Programa. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Coletar informações sobre potencialidades (forças e oportunidades) e fragilidades 

(fraquezas e ameaças) do MEPGES, de forma regular, estruturada, participativa e 

segmentada, subsidiando planos de ação para tomada de decisão; 

 Analisar as informações a partir de um processo de autocrítica, visando aprimorar a 

realidade da instituição e do MEGPES; 

 Utilizar processos e instrumentos que permitam monitorar, acompanhar e agir sobre 

resultados, considerando os indicadores referentes à comunidade interna e externa; 

 Assegurar o processo de tomada de decisão baseado em evidencias; 

 Promover seminários com ampla participação da comunidade interna e externa para 

subsidiar o processo de autoavaliação; 

 Articular o planejamento estratégico do MEPGES com o PDI da UECE; 

 Produzir resultados consistentes em um processo de autoavaliação que possibilite 

relacionamentos de curto, médio e longo prazo e suporte ao planejamento estratégico do 

PPG; 

 Promover autoavaliação e metaavaliação do PPG à diretrizes da CAPES; 

 Assegurar a disponibilização dos resultados em domínio público provenientes do 

programa. 



  
 

 14 

4. ESTRATÉGIAS PARA A REALIZAÇÃO 
DA AUTOAVALIAÇÃO 

Para a realização de um processo exitoso, inicialmente, o MEPGES deverá definir quais 

serão os aspectos políticos e estratégicos adotados durante a AA. 

O Relatório do Grupo Trabalho de Autoavaliação da CAPES (2019) sugere a 

operacionalização técnica da AA ocorra em cinco etapas: i) preparação, ii) implementação, 

iii) divulgação dos resultados, iv) uso dos resultados e v) metaavaliação. 

Abaixo serão apresentadas as etapas sugeridas pelo GT AA-CAPES associadas às 

estratégias adotadas pelo MEPGES para a realização da AA: 

PREPARAÇÃO DA AA 

1) Constituição da equipe de coordenação da AA e das equipes de apoio 

A fim de conjugar esforços para realização das atividades inerentes à AA, diferentes 

atores pertencentes à comunidade do MEPGES serão designados para comporem, 

voluntariamente, as seguintes equipes:  

 Comissão de Autoavaliação do MEPGES (CAA-MEPGES); 

 Grupo de Trabalho Programa (GT-PROGRAMA); 

 Grupo de Trabalho Formação (GT-FORMAÇÃO); e 

 Grupo de Trabalho Impacto na Sociedade (GT-IMPACTO NA SOCIEDADE). 

Após a constituição das equipes serão expedidos e publicizados nos meios de 

comunicação do Programa, os seguintes documentos: 

 Portaria que designa os membros da CAA-MEPGES e  

 Portaria Interna que designa os membros dos GTs PROGRAMA, FORMAÇÃO e 

IMPACTO NA SOCIEDADE. 

2) Sensibilização da comunidade interna e externa ao MEPGES, com vistas na 

adesão massiva de diferentes categorias de atores ao processo de Autoavaliação 

No processo de Autoavaliação, o protagonismo de distintos atores (pertencentes à 

academia e externos a ela) permite a construção de um cenário democraticamente mais 

realístico, uma vez que agrega os anseios de todas as categorias partícipes da comunidade. 

Neste sentido, o MEPGES promoverá: 
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 a oferta de Workshop sobre Autoavaliação, Projeto de Autoavaliação e Planejamento 

Estratégico para compreensão do papel e da importância da comunidade, bem como 

para envolvê-la em todo o processo de autoavaliação do Programa; 

 a divulgação diversificada sobre a realização do Workshop, a partir da: 

o Produção de Banners para divulgação (antes e depois) junto à comunidade interna 

e externa do Programa; 

o Publicação de matérias sobre a realização do Workshop no site do MEPGES e da 

UECE; 

o Publicação do evento nos canais de comunicação do MEPGES, tais como: Grupos 

de WhatsApp, Instagram e Facebook; 

 reuniões individuais e coletivas docentes; 

 reuniões coletivas com discentes e egressos; e 

 visitas em sala de aula para explicar a importância da participação dos alunos.  

3) Planejamento (definição dos aspectos “políticos da autoavaliação”) 

Os aspectos políticos da AA estão associados às relações de poder, interesses, 

influências e negociações que circundam o processo de avaliação interna do Programa. Em 

teoria, a AA é a estratégia adotada para identificar os pontos fortes e fracos, visando a 

promoção de melhorias contínuas, contudo, na prática, pode ser afetada pelos aspectos 

políticos.  

Neste sentido, esta etapa apresentará os pontos fracos identificados e, considerando 

os aspectos políticos, segmentados pelos atores envolvidos e seus respectivos interesses, 

definirá quais pontos fracos serão enfatizados na AA-MEPGES: 

CAPES 

Segundo o Resultado da Avaliação Quadrienal 2021 realizada pela CAPES e dos 

itens da ficha de avaliação da Área 22 – Saúde Coletiva, foram identificados os pontos fracos 

que devem ser autoavaliados, a saber: 

 Quesito Programa 

o Reformulação das ementas e bibliografia desatualizadas e com melhor 
aderência da SC; 

o Existência de disciplinas sobre inovação (teórico -metodológicos); 

o A descrição das estratégias pedagógicas nas ementas; 



  
 

 16 

o A clareza na descrição das Linhas de pesquisa; 

o Existência de projetos com temas similares e sobreposição; 

o Ações que demonstrem a sustentabilidade financeira (convênios, fomentos); 

o Ausência de detalhes sobre a atuação e produção que os diferenciem nas 
linhas; 

o Detalhamento sobre o reconhecimento do corpo docente na proposição de 
políticas; 

o Detalhamento sobre a atuação docente (bolsas, prêmios, corpo editorial, 
destaque na ciência, saúde etc.), inclusive, no SUS, que é parte importante da 
SC; 

o Estratégias para obtenção de novos docentes no quadro e qualificação do 
corpo docente; 

o Relação do Planejamento Estratégico do MEPGES e PDI da UECE; 

o Detalhamento do processo de autoavaliação (etapas e estratégias) e utilização 
de instrumentos de avaliação; 

o Percentual de participação de egressos, docentes, funcionários, entre outros 
no processo de autoavaliação; 

o Detalhamento das fragilidades e potencialidades no processo de autoavaliação 
e os mecanismos de avaliação na formação; 

o Ações de melhoria na infraestrutura; 

o Ações de melhoria da formação discente; 

o Ações para a absorção de novos quadros e qualificação do corpo docente. 

 Quesito Formação 

o Clareza na descrição da aplicabilidade e inovação dos produtos técnicos 

destacados não estão claras, visto que não parecem responder demandas 

específicas e apresentam soluções que muitas vezes já existem; 

o Construção dos referenciais teóricos e redação textual dos trabalhos frágeis; 

o Quantidade expressiva de estudos com a mesma proposta metodológica de 

validação de cartilhas, planilhas, softwares; 

o Fragilidade no acompanhamento e na indicação clara sobre o destino e a 

atuação do egresso na gestão em saúde; 

o Qualidade das atividades de pesquisa do Corpo Docente mostrou um 

desempenho regular no conjunto dos subitens quantitativos, após identificação 

dos respectivos pontos de corte comparativos da área de saúde coletiva; 
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o A produção bibliográfica em coautoria com egressos, a aderência e 

aplicabilidade de produtos são fracas, justificada pelo insuficiente percentual 

de produção qualificada em periódicos de livros; 

o Produtos técnicos indicados como destaque na produção docente não se 

enquadram como aderentes para avaliação; 

o *Proporção de docentes permanentes e projetos de pesquisa e/ou 

desenvolvimentos tecnológico em colaboração com outros docentes e/ou 

discentes do PPG considerado "Regular"; 

o Acúmulo de orientações pelos DP considerado "Regular"; e 

o Especificação de metas de qualificação da produção científica e tecnológica e 

das atividades de pesquisa aplicada, inovação e desenvolvimento tecnológico. 

 Quesito Impacto na Sociedade 

o Indicação de apenas 01 Produção Técnica como produção mais relevante, 

sendo que o exigido são 05 PTT; 

o Indicação de 03 artigos como produções mais relevantes, porém, nenhuma 

tinha aderência aos temas de Gestão em saúde; 

o Indicação de 04 Livros como produções mais relevantes, porém, 02 não foram 

classificados e 02 tiveram baixa classificação; 

o Os 04 Livros indicados como produções mais relevantes, são de autoria de 01 

único docente; 

o Justificativas para indicação dos livros NÃO FORAM CLARAS E FORAM 

INSUFICIENTES; 

o Ausência de argumentos que indiquem a APLICABILIDADE, o GRAU DE 

INOVAÇÃO e o IMPACTO; 

o Não foram indicados os casos de sucesso; 

o Investigar os mecanismos formais de interação com as instâncias locais, 

regionais e/ou nacionais do SUS utilizados pelo MEPGES; 

o Metas de inserção e impacto social. 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ - UECE 

De acordo com o relatório que apresenta a sistemática de autoavaliação nos 

Programas de Pós-graduação (CAPES, 2019), para estruturação do planejamento 

estratégico do PPG, necessariamente deverá ocorrer o diálogo com o Planejamento 
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Institucional, assim como a relação com os quesitos e itens de avaliação externa da CAPES. 

Neste sentido, com vistas ao alcance dos objetivos estratégicos traçados pela UECE para a 

pós-graduação, será autoavaliado se:  

 Quesito Programa 

o Os objetivos estratégicos do MEPGES dialogam com os objetivos estratégicos 

traçados para a Pós-Graduação no Plano de Desenvolvimento Institucional da 

UECE (PDI-UECE 2022-2026). 

COORDENAÇÃO DO MEPGES 

De acordo com os interesses da coordenação do PPG, serão autoavaliados os itens 

abaixo relacionados: 

 Quesito Programa 

o As Diretrizes Estratégicas traçadas pelo MEPGES: missão, visão e valores. 

4) Elaboração de Projeto de Autoavaliação do MEPGES 

Após a definição dos aspectos políticos/estratégicos da AA, o MEPGES delineará as 

questões mais técnicas, a partir da concepção do Projeto de Autoavaliação do Programa.   

IMPLEMENTAÇÃO DA AA 

Em conformidade com o Relatório do Grupo Trabalho de Autoavaliação da CAPES 

(2019), a implementação acontece de acordo com o projeto e deve ser monitorada de forma 

que possam ser propostas e adotadas medidas que assegurem que, mesmo com mudanças, 

a autoavaliação atinja seus objetivos, contribuindo para a melhoria do Programa. Nesta 

etapa serão realizados os seguintes procedimentos: 

 Publicização do Projeto de AA nos canais de comunicação do PPG; 

 Recepção das demandas designadas aos membros do GTs, para consolidação do 

Relatório de AA; 

 Realização de ajustes do Projeto de AA, caso necessário. 

DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DA AA 

1) Tornar os resultados conhecidos a tempo de informar as tomadas de decisão 

(perecibilidade) e de serem utilizados: 
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Os resultados coletados, após tratados e analisados, deverão ser apresentados: 

 em Seminário Interno de Autoavaliação, aos GTs e ao Membro Externo; 

 ao colegiado do MEPGES; e posteriormente,  

 em Seminário Aberto, à comunidade, com a participação do membro externo. 

Os objetivos de submeter os achados nestas instâncias são: i) a realização da 

autoanálise crítica a partir das informações qualitativas e quantitativas; e, ii) a colaboração 

do grupo na produção da redação final do Relatório Técnico de Autoavaliação e do 

Planejamento Estratégico. 

Nesta etapa, também deverá ser definida a agenda de Seminários de AA do MEPGES. 

2) A divulgação dos resultados em linguagem clara, objetiva e de forma a acessível 

toda a comunidade: 

 Produção de Relatório de AA do MEPGES contendo os resultados da avaliação interna. 

Após finalizado, o documento será a base para a formulação do Planejamento 

Estratégico do Programa; 

 Publicização do Relatório de AA nos canais de comunicação do Programa; 

 Publicização do Relatório de AA à Comissão Própria de Avaliação (CPA) da UECE; 

 Publicização do Relatório de AA no Repositório Institucional da UECE; 

 Publicização do Plano de Ação do MEPGES nos canais de comunicação do Programa; 

e, 

 Publicização das conquistas da Comissão e GTs de AA nos canais de comunicação do 

Programa. 

USO DOS RESULTADOS DA AA 

O Relatório do Grupo Trabalho de Autoavaliação da CAPES (2019) sugere que a 

efetiva apropriação dos resultados se origina da ativa participação e da titularidade da 

comunidade no processo de avaliação interna. Contudo, para que esta apropriação seja 

materializada, ações contínuas e permanentes dirigidas à melhoria do Programa devem ser 

incentivadas, promovidas e monitoradas. 

Neste sentido, após analisados e interpretados, os resultados da AA-MEPGES serão 

utilizados para subsidiar a produção dos documentos abaixo relacionados: 
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 Relatório de Autoavaliação do Quadriênio 2021-2024; 

 Planejamento Estratégico para o Quadriênio 2025-2028; 

 Plano de Ação 2025-2028; 

 Relatório CAPES com a Proposta do Programa para o Quadriênio 2025-2028.  

META AVALIAÇÃO 

Após a conclusão e entrega do Relatório Coleta 2024 e do Relatório Quadrienal 2025, 

será reservado um momento para avaliar a sistemática adotada pelo MEPGES na 

Autoavaliação do Quadriênio 2021-2024, para considerar o conteúdo cobrado na Ficha de 

AA da Área de Saúde Coletiva e o conteúdo que foi autoavaliado pelo Programa. Para tanto, 

serão averiguados os seguintes descritores: 

 Políticas e preparação 

 Implementação 

 Disseminação dos Resultados. 

Para tanto, será estabelecida agenda de reunião para debate do item retromencionados, 

na seguinte ordem: 

 Comissão de AA-MEPGES e GTs 

 Colegiado 

 Seminário com a Comunidade 
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5. METODOLOGIA 

Define-se a Autoavaliação do MEPGES/UECE como um estudo de caso; de caráter 
exploratório descritivo, com abordagem qualitativa e quantitativa, alicerçada por múltiplos 
subsídios. 

SUJEITOS DA PESQUISA 

Para o segmento docente, o universo da amostra contempla 24 professores, sendo 
15 (quinze) docentes permanentes e 04 (quatro) docentes colaboradores. 

Para o segmento discente, o universo da amostra contempla 65 (sessenta e cinco) alunos 
com matrícula ativa no sistema acadêmico até 26/05/2024. 

Para o segmento egresso, o universo da amostra contempla 175 ex-alunos do 
Mestrado Profissional em Gestão e Saúde, que titularam entre 2017 e 2024. 

Para o segmento técnico-administrativo, o universo da amostra contempla 02 
colaboradoras. 

TÉCNICA DE COLETA DE DADOS 

As técnicas de pesquisa são o conjunto metodológico de instrumentos ao dispor do 
pesquisador para realizar toda e qualquer coleta de dados necessários para se alcançar os 
objetivos da pesquisa e explicar o fato/fenômeno estudado. 

Assim, para subsidiar a Autoavaliação do MEPGES a investigação dar-se-á nos 
seguintes procedimentos: 

1) Pesquisa documental 

Serão coletados dados a partir da leitura dos documentos abaixo mencionados: 

 Relatório que dispõe o Resultado do ciclo avaliativo 2017-2020, do MEPGES (Ficha 
de Avaliação Quadrienal 2021 do MEPGES). 

 Ficha de Avaliação da Área 22 CAPES – Saúde Coletiva. Disponível em: 

https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-
conteudo/documentos/avaliacao/Ficha_Avaliacao_SaudeColetiva_1342021.pdf    

 Relatórios finais dos Grupos de Trabalho (GTs) CAPES de: Autoavaliação; Produção 
Técnica, de Qualis Livro, Qualis Artístico, Impacto e Relevância Social, 
Internacionalização, Inovação e Transferência de Conhecimento. Disponível em: 

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/relatorios-tecnicos-e-grupos-
de-trabalho;  

 Relatório Final de Avaliação do Quadriênio 2017-2020 – Área Saúde Coletiva. 
Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-
conteudo/documentos/avaliacao/19122022_RELATORIOAVALIAOQUADRIENALSAUDECOLETIVA
FINAL.pdf.    
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 Documento APCN da Área de Saúde Coletiva (2023). Disponível em: 

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-
avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-ciencias-da-
vida/ciencias-da-saude/Saude_Coletiva_Documento_Orientador_APCN_2023.pdf; 

 Relatório do Seminário do Meio Termo – Área Saúde Coletiva. Disponível em: 

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-
avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-ciencias-da-
vida/ciencias-da-saude/Saude_Coletiva_Relatorio_SMT_2023_22.pdf  

 Portaria CAPES nº 122, de 09 de agosto de 2021, que dispõe sobre os parâmetros 
da avaliação dos Programas de Pós-Graduação no Brasil. Disponível em: 

http://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=6742;  

 Portaria CAPES nº 81, de 3 de junho de 2016, que define as categorias de docentes 
que compõem os Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu. Disponível em: 

http://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=327; 

 Resolução Nº 1894/2023 - CONSU, de 22 de setembro de 2023, que estabelece 
normas para os Programas de Pós-Graduação da Universidade Estadual do Ceará. 
Stricto Sensu. Disponível em:  https://www.uece.br/wp-content/uploads/2023/11/RES-1894-CONSU.pdf; 

 Resolução Nº1592/2020-CONSU, que institui o Plano Institucional de Autoavaliação 
dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da UECE. Disponível em: 

https://www.uece.br/wp-content/uploads/2021/01/RES-1592-CONSU.pdf; 

 Resolução 1503/2019 - CONSU/UECE, de 19 de agosto de 2019, que regimenta a 
carga horária das atividades que poderão ser contabilizadas no Plano de Atividade 
Docente (PAD). Disponível em:  https://www.uece.br/wp-content/uploads/2019/08/RES-1503-CONSU.pdf;  

 PDI-UECE  2022-2026, páginas 152 a 158. Disponível em: https://www.uece.br/wp-

content/uploads/2023/01/PDI-PPI-como-anexo-1.pdf; e, 

 Regimento Interno do MEPGES. 

2) Pesquisa Eletrônica 

Serão coletados dados a partir da pesquisa em sites de procedência pública e privada, 
tais como: 

Plataforma Lattes e QLattes - extensão para o navegador Chrome (domínio público) 

A Plataforma Lattes possibilita busca dos Curriculos Vitae dos docentes, discentes, egressos 

e demais pesquisadores vinculados ao PPG, garantindo o acesso às informações sobre a 

sua experiência profissional, produção científica (bibliográfica, técnica e artística), 

participações em eventos, prêmios, projetos de pesquisa/ extensão/ inovação, orientações 

de IC, extensão, monitoria, entre outras informações. 
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Já QLattes é a extensão do navegador Chrome que classifica automaticamente os artigos 

em periódicos registrados nos Currículos Vitae hospedados na página da Plataforma Lattes 

do CNPq. 

Adicionalmente, o QLattes mantém a conexão com a base de dados oficial da 

Plataforma Lattes, garantindo que as informações visualizadas sejam sempre atualizadas.  

Neste sentido, o acesso ao Curriculo Vitae do docente/ discente/ egresso pela 

Plataforma Lattes com a extensão para o navegador Chrome permitirá conhecer o Qualis 

das produções desenvolvidas no quadriênio e mensurar a participação do ator na 

composição conceito de alguns quesitos da Ficha de avaliação da CAPES. 

 SisAcadPG (domínio público) 

O Sistema 

de Gestão 

Acadêmica para a Pós-Graduação (SisAcadPG) é o 

sistema permite organizar, gerenciar e manter de forma segura e eficaz os dados cadastrais 

e acadêmicos dos discentes da Pós-Graduação da UECE. 

 SIGAD (domínio público) 

O Sistema de Gestão de Atividades 

Docentes (SiGAD) permite o acompanhamento e 

controle do Plano de Atividade Docente (PAD). 

O PAD é um instrumento que detalha as atividades de ensino, pesquisa, extensão e 

gestão acadêmica e administrativa, planejadas pelo docente para o período de um semestre, 

de modo a preencher a carga horária estabelecida em seu regime de trabalho, conforme 

Resolução nº 1503/2019. 

A partir da consulta ao PAD do docente do MEPGES será possível mensurar o seu 

envolvimento: 

 na graduação (carga horária em regência de aulas/orientações TCC-monitoria); 

 na pós-graduação (carga horária em regência de aulas em cursos stricto 

sensu/orientações e/ou coorientações tanto de alunos do MEPGES e quanto alunos 

vinculados a outros MEPGES); 
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 com as atividades de extensão na UECE (líder e/ou membros de projetos de 

extensão; orientação de bolsista de extensão) 

 com as atividades de pesquisa na UECE (líder e/ou membros de Grupos de Pesquisa 

(GP), Coordenação de projetos de IC, orientação de Bolsistas IC, tutoria de bolsista 

de pós-doutorado); 

 com atividades administrativas internas (coordenação ou vice coordenador de curso, 

diretoria de Centro, membro de câmara/ conselhos/ núcleos internos e externos à 

UECE). 

O SIGAD está em aberto para consulta pública através do endereço eletrônico: 
https://sigad.uece.br/. A Figura 1 apresenta a consulta ao PAD de docente do MEPGES. 

Fonte: https://sigad.uece.br/pad/01701517/08-2023 

 Plataforma Sucupira (domínio público) 

Além da consulta às informações do MEPGES na 

Plataforma Sucupira, também serão consultados os 

resultados da Quadrienal 2021 dos PPGs vinculados à 

Área 22 – Saúde Coletiva, a fim de agregar ao MEPGES 

as melhores práticas dos Programas coirmãos.   

A Figura 2 apresenta os campos para inserção de dados com filtro da pesquisa pela Área 

de avaliação Saúde Coletiva. A consulta deverá ser realizada através do link: 

https://sucupira-

Figura 1 - Dados primários do Sistema de Gestão de Atividades Docentes (SIGAD), utilizado pela 
UECE, para gestão dos Planos de Atividade Docente. 
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legado.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/avaliacao/consultaFichaAvaliacao.jsf;jsessio

nid=H75qdDvIZzHtfyncxtTS5lzT.sucupira-208.  

Fonte: https://sucupira-legado.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/avaliacao/consultaFichaAvaliacao.jsf;jsessionid=H75qdDvIZzHtfyncxtTS5lzT.sucupira-208  

 Plataforma Stella Experta (acesso privado) 

De acordo com as informações dispostas na Plataforma 

Stela Experta (2024), a solução integra diversas fontes 

de informação nacionais e internacionais em CT&I, tais 

como CVs Lattes, Grupos de Pesquisa e bolsistas do CNPq, Qualis Periódicos e fatores de 

impacto de periódicos (JCR, SJR, Scopus h-index e SNIP), possibilitando que o gestor 

responda de forma ágil e assertiva a questões sobre a produção intelectual, projetos de P&D, 

perfil e expertises dos docentes, discentes e grupos de pesquisa da instituição, bem com 

sobre sua infraestrutura laboratorial. Veja a tela com a Figura 3. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://login.stelaexperta.com.br/#/login?client=0&qualis=0&bn=v1.10.0-0&sig=-79vlrxp3yskhdi7526zmy78wx 

Figura 2 – Consulta aos relatórios que dispõem o resultado do ciclo avaliativo 2017-2020 dos 
PPGs da Área de Saúde Coletiva 

Figura 3 - Dados extraídos da plataforma privada Stella Experta 
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3) Entrevistas individuais docentes  

Serão realizadas entrevistas individuais com os docentes do Programa, a fim de 

identificar gargalos que não são evidentes por outros métodos de avaliação, bem como 

evidenciar as áreas que precisam ser melhoradas no PPG, a exemplo: do currículo do curso, 

da ementa da disciplina que está sob sua responsabilidade, do alinhamento do seu projeto 

de pesquisa aos interesses do Programa.  

As entrevistas ocorrerão no formato presencial e virtual. 

4) Aplicação de questionário eletrônico à comunidade 

Serão coletados dados a partir da aplicação de questionários com perguntas fechadas 

e abertas direcionado aos alunos regulares e aos egressos do MEPGES, pois poderão 

oferecer insights mais profundos sobre as percepções e experiências de cada um. 

No que tange ao questionário dos alunos regulares (ANEXO I), ao final de cada 

semestre são aplicados questionários avaliativos sobre as disciplinas ofertadas no período. 

O objetivo da aplicada do questionário é coletar feedback dos alunos sobre diversos 

aspectos da disciplina. Este processo visa principalmente: melhorar a qualidade do processo 

de ensino-aprendizagem, avaliar o desempenho docente, aprimorar o planejamento das 

disciplinas, verificar a relevância do conteúdo, e sobretudo, fortalecer o diálogo entre a 

coordenação e os discentes. 

Já o questionário dos egressos (ANEXO II) possui perguntas que dialogam com itens 

subitens da Ficha da Avaliação da Área Saúde Coletiva da CAPES.  O objetivo de aplicação 

de questionário aos egressos é acompanhar a trajetória profissional e acadêmica dos ex-

alunos, além de avaliar os resultados do programa na carreira e no desenvolvimento pessoal 

deles. Adicionalmente, com as informações coletadas é possível subsidiar o aprimoramento 

do conteúdo das disciplinas, a estrutura curricular, as oportunidades de pesquisa e os 

serviços oferecidos pelo programa. 

Os instrumentos antes mencionados, que foram validados pelos respectivos pares, a 

fim de identificar fragilidades, erros de português e/ou coerência nas perguntas, estão 

disponíveis nos links:  

 Questionário de Avaliação de disciplinas realizada pelos Discentes (Anexo I); 

disponível em: https://forms.gle/7bK68xpeVy7VRfVj8; e    
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 Questionário de Acompanhamento de Egressos MEPGES (Anexo II), disponível 

em: https://forms.gle/MzHKj1HEjSv1qZ2i7;  

5) Análise de conteúdo do resultado da avaliação quadrienal 2021 do MEPGES e 
dos pontos fracos indicados pela Coordenação 

A análise do conteúdo será técnica de coleta de dados utilizada para interpretar e 

compreender os pontos críticos destacados no resultado da Avaliação Quadrienal 2021 do 

MEPGES e pela Coordenação do PPG, com vistas ao alcance dos padrões de qualidade do 

Programa, segundo as exigências da Área 22 – Saúde Coletiva da CAPES.  

ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS  

A interpretação dos conteúdos indicados como pontos fracos pela CAPES e pela 

coordenação somadas às diretrizes da Área 22 – Saúde Coletiva subsidiarão a compreensão 

do resultado alcançado na Quadrienal 2021, bem como fundamentará as decisões 

estratégicas do PPG para o próximo Quadriênio. Abaixo, seguem os temas que serão 

analisados, com a descrição do possível desafio e o item da Ficha de Avaliação da Área que 

será respondido.  

1) Quesito Programa 

a) Reformulação das ementas e bibliografias desatualizadas e com melhor aderência da 

Saúde Coletiva  

Levantar as ementas e bibliografias atuais dos componentes curriculares 

relacionados à Saúde Coletiva. identificar os conteúdos desatualizados, lacunas e 

sobreposições. Realizar análise comparativa com diretrizes curriculares nacionais 

(DCNs), recomendações da Associação Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO), e 

experiências exitosas de outras instituições.  

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 1.1.1 

b) Existência de disciplinas sobre inovação  

Averiguar a estrutura curricular do curso. 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 1.1.1 

c) Descrição das estratégias pedagógicas nas ementas das disciplinas  

Averiguar se os Planos de Aula apresentam informações sobre as estratégias 

pedagógicas utilizadas.  
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Item da ficha de avaliação que será alcançado: 1.1.1 

d) Clareza na descrição das Linhas de Pesquisa  

A partir da descrição das Linhas de Pesquisa apresentadas à CAPES na Quadrienal 

2021, será verificada a existência de sobreposição temática ou ausência de clareza. 

E, em caso afirmativo, as respectivas descrições serão ajustadas. 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 1.1.1 

a) Existência de projetos com temas similares e sobreposição  

Deverá ser realizada a triagem nas descrições dos projetos do MEPGES, registrados 

na Plataforma Sucupira, para identificação de temas similares e sobreposição. 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 1.1.1 

e) Ações que demonstrem a sustentabilidade financeira (convênios, fomentos) 

Verificar os convênios firmados entre a UECE e outras IES nos quais o MEPGES está 

inserido 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 1.1.1 

f) Perfil do Corpo Docente 

Deverão ser analisados os seguintes aspectos: i) formação e/ou qualificação e/ou 

atuação do corpo docente; ii) Detalhamento sobre o reconhecimento do corpo 

docente na proposição de políticas; e iii) Detalhamento sobre a atuação docente 

(bolsas, prêmios, corpo editorial, destaque na ciência, saúde etc.), inclusive, no SUS, 

que é parte importante da SC. 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 1.2.1 e 1.2.2 

g) Estratégias para obtenção de novos docentes no quadro e qualificação do corpo 

docente 

Identificação dos credenciamentos e dos credenciamentos ao longo do quadriênio. 

Descrição da qualificação dos docentes do MEPGES 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 1.2.2 

h) Relação entre as ações desenvolvidas pelo MEPGES e os Objetivos Estratégicos 

para a Pós-Graduação traçados no PDI UECE 2022-2026 



  
 

 29 

Será realizado o confronto das ações e atividades estratégicas do MEPGES com os 

Objetivos, as Diretrizes e as Linhas de Ação Estratégicas da UECE, com vistas à 

confirmação da adequação dos objetivos e da missão do Programa ao PDI-UECE 

2022-2026. Deverá ser organizado um quadro demonstrando articulação entre 

planejamento estratégico do Programa e planejamento estratégico da UECE, a partir 

dos seguintes elementos e perguntas: 

 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO PDI-UECE 2022 – 2026, voltados para o tema 

estratégico Pós-Graduação, dos eixos: 

o Eixo 1 - Investimentos na formação de recursos humanos de alto nível, no 

País e no exterior 

o Eixo 2 - Acesso e divulgação da produção científica 

o Eixo 3 - Promoção da cooperação científica internacional 

o Eixo 4 - Acompanhamento e auxílio no desenvolvimento e avaliação dos 

Programas stricto sensu da UECE 

 PPG promoveu iniciativas para alcançar o objetivo estratégico? 

 Quais iniciativa(s) foram promovidas? Fazer um breve relato de cada iniciativa. 

 Quais resultados foram obtidos com estas iniciativas? 

A observância de ausência de iniciativas relacionadas a certos objetivos estratégicos 

destacados no quadro, permitirá que o PPG reconheça pontos fracos ou áreas de 

oportunidade que podem ser trabalhadas no planejamento. 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 1.3.2 

i) Diretrizes Estratégicas MEPGES: missão, vissão e valores  

Os GTs PROGRAMA, FORMAÇÃO e IMPACTO NA SOCIEDADE, respectivamente, 

analisarão a descrição das diretrizes estratégicas – missão, visão e valores, 

praticadas pelo o MEPGES e, em caso de necessidade de ajustes, submeterão nova 

proposta de Diretrizes Estratégias ao Colegiado. 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 1.1 e 3.3 

j) Infraestrutura disponível do Programa  

A infraestrutura deverá ser condizente com as necessidades do curso. Para 

evidenciamento, será gerado um relatório com descrições e ilustrações das 



  
 

 30 

instalações físicas disponíveis do MEPGES, incluindo: coordenação, secretaria, sala 

de aula, equipamentos, biblioteca, laboratórios e softwares de análises de dados 

quantitativos e qualitativos. 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 1.1.2 

k) Ações de melhoria da formação discente 

Será realizada a descrição das ações de melhorias na formação discente durante o 

quadriênio. 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 1.1 

Caso algum dos itens destacados acima destacados seja considerado como 

ponto fraco, deverá ser adequado aos objetivos estratégicos do Planejamento 

Estratégico do Programa previsto para o próximo Quadriênio. 

2) Quesito Formação 

b) Descrição da aplicabilidade e inovação dos produtos técnicos destacados não estão 

claras visto que não parecem responder demandas específicas e apresentam 

soluções que muitas vezes já existem  

Realizar um levantamento aprofundado das necessidades reais do mercado.  

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 2.1.1 

c) Construção dos referenciais teóricos e redação textual dos trabalhos frágeis  

A adequação dos Trabalhos Finais dos cursos às definições das LPs, alinhando o 

referencial teórico aos conceitos e teorias predominantes das LPs. 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 2.1.1 

d) Quantidade expressiva de estudos com a mesma proposta metodológica de validação 

de cartilhas, planilhas, softwares 

Averiguar a metodologia empregada em todos os trabalhos finais e quantificar os que 

tem similaridade. 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 2.1.1 

e) Fragilidade no acompanhamento e na indicação clara sobre o destino e a atuação do 

egresso na gestão em saúde (2016-2024) 
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Através da consulta ao banco de dados da Plataforma Currículo Lattes será possível 

identificar a atual situação profissional dos egressos de mestrado e doutorado. 

Considerando que o Currículo Lattes não esteja atualizado, o PPG deverá buscar 

informações junto ao egresso por e-mail ou telefone. 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 2.3.1 

f) Qualidade das atividades de pesquisa do Corpo Docente mostrou um desempenho 

regular, no quadriênio 2021, no conjunto dos subitens quantitativos, após 

identificação dos respectivos pontos de corte comparativos da área de saúde coletiva 

Deverão ser mapeadas e analisadas a qualidade das produções dos docentes 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 2.4 

g) A produção bibliográfica em coautoria com egressos, a aderência e aplicabilidade de 

produtos são fracas, justificada pelo insuficiente percentual de produção qualificada 

em periódicos de livros 

Deverão ser mapeados o número de egressos coautores em produções 

desenvolvidas no âmbito do MEPGES durante o quadriênio. Para filtrar as produções 

deverão ser utilizados os relatórios da Plataforma Sucupira. 

Averiguar o quantitativo de produções em coautoria com egressos, especialmente em 

periódicos de livros. 

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 2.2.1 e 2.4.3 

h) Produtos técnicos indicados como destaque na produção docente não se enquadram 

como aderentes para avaliação 

Para destacar os produtos técnicos deverá ser considerado o Relatório do GT 

Produção Técnica da CAPES, disponível em chrome-

extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https://www.gov.br/capes/pt-

br/centrais-de-conteudo/10062019-producao-tecnica-pdf   

Examinar a qualidade das produções técnicas dos DP indicadas pelos programas 

como mais relevantes considerando: a) aderência à área de Saúde Coletiva, áreas 

de concentração e linhas de pesquisa; b) potencial de impacto ou impacto; c) 

aplicabilidade; d) grau de inovação; e) complexidade.  

Item da ficha de avaliação que será alcançado: 2.4.5 
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i) Proporção de docentes permanentes e projetos de pesquisa e/ou desenvolvimentos 

tecnológico em colaboração com outros docentes e/ou discentes do PPG considerado 

"Regular" 

Para que os projetos sejam considerados integradores, necessariamente, devem 

compor equipes com membros das seguintes contegorias: 

 Coordenador (docente permanente do MEPGES) 

 Docentes do MEPGES (membros) 

 Discentes do MEPGES que estão sob a orientação do docente coordenador 
do Projeto (membros) 

o Mestrandos  

o Doutorando  

 Egressos do MEPGES (membros) 

o Ex-alunos de mestrado 

o Ex-alunos doutorados 

 Discentes de graduação que estão sob a orientação do docente coordenador 

do Projeto (membros) 

o Alunos bolsistas de Iniciaçao científica 

o Alunos Bolsista de Extensão 

o Alunos de graduação voluntários 

 Participantes Externos (membros) 

o Docentes de outros MEPGES da UECE; 

o Docentes de MEPGES de outras IES; 

o Discentes (mestrando e doutorandos) vinculados à outros MEPGES da 
UECE; e 

o Discentes (mestrando e doutorandos) de outras IES. 

Itens da ficha de avaliação que serão alcançados: 2.5.4 e 3.3.1 

j) Acúmulo de orientações pelos DP considerado "Regular" 

Averiguar se durante os anos de Coleta os DPs orientaram simultaneamente mais 

de 10 pesquisas. 

Itens da ficha de avaliação que serão alcançados com a ação: 2.5.3 e 2.5.4. 

k) Especificação de metas de qualificação da produção científica e tecnológica e das 

atividades de pesquisa aplicada, inovação e desenvolvimento tecnológico 
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Itens da ficha de avaliação que serão alcançados: 2.4. 

Caso algum dos itens destacados acima destacados seja considerado como ponto 

fraco, deverá ser adequado aos objetivos estratégicos do Planejamento Estratégico 

do Programa previsto para o próximo Quadriênio. 

3) Quesito Impacto na Sociedade 

a) Indicação de apenas 01 Produção Técnica como produção mais relevante, sendo que 

o exigido são 05 PTT 

Identificar, pelo menos, 5 produções técnicas que tenham relevância para indicação 

do quesito 3.1.1. 

As justificativas para a indicação devem ser claras e objetivas. Buscar fundamentos 

no Relatório do GT PRODUÇÃO TÉCNICA.  

Analisar a APLICABILIDADE, o GRAU DE INOVAÇÃO e o IMPACTO das produções. 

Itens da ficha de avaliação que serão alcançados com a ação: 3.3.1. 

b) Indicação de 03 artigos como produções mais relevantes, porém, nenhuma tinha 

aderência aos temas de Gestão em saúde 

Identificar artigos que tenham relevância para área da Gestão em saúde. 

As justificativas para a indicação devem ser claras e objetivas. Buscar fundamentos 

na CLASSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO INTELECTUAL E QUALIS PERIÓDICOS. 

Analisar a APLICABILIDADE, o GRAU DE INOVAÇÃO e o IMPACTO das produções. 

Itens da ficha de avaliação que serão alcançados com a ação: 3.3.1. 

c) Indicação de 04 Livros como produções mais relevantes, porém, 02 não foram 

classificados e 02 tiveram baixa classificação; e 

d) Os 04 Livros indicados como produções mais relevantes, são de autoria de 01 único 
docente 

As justificativas para a indicação devem ser claras e objetivas. Buscar fundamentos 

na PROPOSTA DE CLASSIFICAÇÃO DE LIVROS - GT - QUALIS LIVRO.   

Analisar a APLICABILIDADE, o GRAU DE INOVAÇÃO e o IMPACTO das produções. 
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Itens da ficha de avaliação que serão alcançados com a ação: 3.3.1.  

e) Não foram indicados os casos de sucesso 

Analisar o potencial de impacto da produção do programa na área de saúde coletiva 

a partir de casos de sucesso do quadriênio. 

Itens da ficha de avaliação que serão alcançados com a ação: 3.3.1. 

f) Investigar os mecanismos formais de interação com as instâncias locais, regionais 

e/ou nacionais do SUS utilizados pelo MEPGES  

Deverão ser mapeadas as parcerias formais e informais consolidadas pelo MEPGES 

com outros órgãos e instituições, através dos Contratos e convênios firmados, 

registros dos Grupos de Pesquisa do DGP do CNPq, dos registros do Projetos de 

pesquisa e das informações repassadas pelos docentes do Programa. 

Item da ficha de avaliação que será alcançado com a ação: 3.3.3 

g) Metas de inserção e impacto social 

Através da identificação das iniciativas dos docentes por meio dos projetos e grupos 

de pesquisa, poderá ser indicado o grau de inserção regional e nacional do PPG e, a 

partir de então, estabelecer metas. 

Itens da ficha de avaliação que serão alcançados com a ação: 3.3 

Caso algum dos itens destacados acima destacados seja considerado como ponto 

fraco, deverá ser adequado aos objetivos estratégicos do Planejamento Estratégico 

do Programa previsto para o próximo Quadriênio. 

ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS A PARTIR DE OUTROS SUBSÍDIOS 

 Com auxílio do Programa Microsoft Excel serão recalculados os indicadores 

direcionados à produção intelectual dos Docentes Permanentes, Discentes e 

Egressos do MEPGES, e será realizada a comparação entre estes achados e os 

parâmetros estabelecidos no Relatório Final de Avaliação do Quadriênio 2017-2020 

– Área Saúde Coletiva, a fim de compreendermos quais os gargalos neste subitem 

de avaliação. 

 Nesta mesma etapa, será utilizado o programa da Plataforma Stella Experta, para 

avaliar e acompanhar a performance do MEPGES no decorrer da quadrienal, 
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baseado em critérios utilizados pela Áreas de Avaliação da CAPES. A partir da 

combinação de filtros inerentes à Plataforma o gestor realizará benchmarkings entre 

os MEPGES e os programas pares, bem como identificar os docentes que estão 

acima/abaixo da média em cada indicador monitorado. 

 A partir do Documento APCN da Área Saúde Coletiva (2023), a Portaria CAPES nº 

81, de 3 de junho de 2016 e a Resolução Nº 1894/2023 - CONSU, que estabelece 

normas para os Programas de Pós-Graduação da Universidade Estadual do Ceará. 

Stricto Sensu será realizada a análise comparativa do que é praticado no MEPGES e 

o que é exigido pela CAPES, no que tange: i) ao perfil do docente, ii) aos critérios de 

Credenciamento, Recredenciamento e Descredenciamento de docentes, e iii) aos 

itens necessários para reformulação do Regimento Interno do MEPGES.  

 A Resolução Nº 1894/2023 – CONSU, a Portaria CAPES nº 81, de 3 de junho de 

2016, a Portaria CAPES nº 122, de 09 de agosto de 2021 subsidiarão a reformulação 

do Regimento Interno do MEPGES. 

ANÁLISE SWOT 

Após a reunião de todos os achados, para realização do diagnóstico estratégico, 

serão avaliadas as FORÇAS, FRAQUEZAS, OPORTUNIDADE e AMEAÇAS do MEPGES 

através da análise SWOT (sigla em inglês Strengths, Weaknesses, Opportunities e Threats).  

A análise SWOT converge ao estudo da ambiência interna (onde serão identificados 

os pontos fortes e as fraquezas) e externa (onde serão evidenciadas as ameaças e as 

oportunidades) do MEPGES, que permite: 

 identificar os pontos chaves para a gestão da organização - implicando no 

estabelecimento de prioridades de atuação;  

 integrar e padronizar dos processos – permitindo a eliminação da redundância e o foco 

na atividade principal;  

 assegurar a confiabilidade dos dados que apoiarão, estrategicamente, a tomada de 
decisão da Coordenação do Programa. 

Ambiente Interno 

As Forças representam as qualidades internas, que podem ser controladas pelo 

Programa. 

As Fraquezas representam os atributos negativos internos, que podem ser 

controlados pelo Programa. 
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Ambiente Externo 

Representadas por fatores externos, as Oportunidades são elementos que fogem 

ao controle do Programa, mas que, se bem aproveitadas, podem agregar benefícios. 

As Ameaças são fatores externos ao PPG, que também estão fora do seu controle, 

no entnato, podem prejudicar o andamento do Programa e, portanto, devem ser observadas 

com mais atenção. 

Após a realização do levantamento dos fatores internos e dos fatores externos, será 

criada a Matriz SWOT com a distribuição dos fatores nos quadrantes respectivos, conforme 

apresenta a Figura 4. 

Figura 4 - Matriz SWOT 

 
Fonte: https://blog.danielatiemi.com.br/matriz-swot/  

O segundo passo será o cruzamento da Matriz SWOT, relacionando as informações 

das fraquezas e ameaças com as oportunidades e forças, com o objetivo de nortear a 

tomada de decisão e basear melhorias na administração da organização do Porgrama. O 

grande benefício é a possibilidade de potencializar oportunidades e minimizar efeitos 

negativos. Para cada cruzamento será(ão) criado(s) objetivos e/ou estratégias. 
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6. CRONOGRAMA 

A partir do escopo do Projeto de Autoavaliação do MEPGES, foi estimado o tempo necessário ao desenvolvimento de cada atividade designada 
à Comissão de AA e aos membros dos GTs Programa (nº da meta na cor verde), Formação (nº da meta na cor azul) e Impacto na Sociedade 
(nº da meta na cor laranja), conforme cronograma abaixo: 

 

 Continua... 

M ETA DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE Status Responsável
duração em 

meses
Início Previsto

Término 

Previsto m
ai

/2
3

ju
n/

23

ju
l/2

3

ag
o/

23

se
t/2

3

ou
t/2

3

no
v/

23

de
z/

23

ja
n/

24

fe
v/

24

m
ar

/2
4

ab
r/2

4

m
ai

/2
4

ju
n/

24

ju
l/2

4

ag
o/

24

se
t/2

4

ou
t/2

4

no
v/

24

de
z/

24

ja
n/

25

fe
v/

25

m
ar

/2
5

ab
r/2

5

m
ai

/2
5

1 Constituição da Comissão de Autoavaliação MEPGES OK
Coordenação 

PPG
1 mai/24 mai/24

2 Revisão da Missão, Visão e definição dos Valores praticados pelo MEPGES OK
Comissão de AA 

e GTs
1 mai/24 mai/24

3
Análise do relatório que dispõe o resultado do ciclo avaliativo  2017-2020, do 

MEPGES
Contínuo

Comissão de AA 
e GTs

vários meses mai/24 mai/24

4 Análise da Ficha de Avaliação da Área CAPES – SAÚDE COLETIVA Contínuo
Comissão de AA 

e GTs
vários meses mai/24 dez/24

5 Análise dos Relatórios dos Grupos de Trabalho da CAPES Contínuo
Comissão de AA 

e GTs
vários meses mai/24 dez/24

6
Análise do Relatório Final de Avaliação do Quadriênio 2017-2020 da Área 

SAÚDE COLETIVA 
Contínuo

Comissão de AA 
e GTs

vários meses mai/24 dez/24

7 Análise Relatório Seminário de Meio Termo Contínuo
Comissão de AA 

e GTs
vários meses mai/24 dez/24

8
Identificação e análise do conteúdo indicado pela CAPES como ponto fraco no 

quesito PROGRAMA
OK GT1 1 mai/24 mai/24

9
Identificação e análise do conteúdo indicado pela CAPES como ponto fraco no 

quesito FORMAÇÃO
OK GT2 1 mai/24 mai/24

10
Identificação e análise do conteúdo indicado pela CAPES como ponto fraco no 

quesito IMPACTO NA SOCIEDADE
OK GT3 1 mai/24 mai/24

11 Elaboração do Projeto de Autoavaliação MEPGES OK Comissão de AA 2 jun/24 jul/24

12 Elaboração do questionário EGRESSOS OK
Coordenação 

PPG
1 ago/24 ago/24

13 Revisão e validação dos questionários para aplicação aos EGRESSOS OK
Coordenação 

PPG
1 set/24 set/24

14 Aplicação dos questionários avaliativos - EGRESSOS OK
Coordenação 

PPG
1 out/24 out/24

15 Apresentação do Projeto de AA MEPGES 2021-2024 ao Colegiado do Programa OK Comissão de AA 1 nov/24 nov/24

2025CRONOGRAMA PROJETO AA MEPGES 2023 2024
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Continua... 
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Continua...  
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Destacamos que até a publicação desta produção as atividades apresentadas no cronograma estavam em desenvolvimento.
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7. RECURSOS 

Segundo Branco (2019)  conceitua dois tipos de recursos para o desenvolvimento de 

projetos: os recursos de equipe, que são os Recursos Humanos envolvidos no projeto e que 

assimilam papeis e responsabilidades definidas; e os Recursos Físicos, que são definidos 

pelos:  materiais, suprimentos, instalações e equipamentos necessários à execução do 

projeto. 

No que tange aos RECURSOS HUMANOS, o MEPGES entende que o envolvimento 

de docentes, discentes, egressos, técnicos administrativos e membros externos no processo 

de autoavaliação do Programa é essencial para garantir um processo coletivo completo, 

inclusivo e efetivo. Pois, a partir das perspectivas individuais será possível o enriquecimento 

dos trabalhos, bem como a ampliação de entendimento dos atores sobre: i) o nível de 

complexidade do Programa, ii) a performace do Programa entre 2021 e 2024, iii) o papel de 

cada ator neste processo e, sobretudo, iv) a contribuição dada por cada um destes atores 

proporcionou para que o PPG alcançasse o resultado na Quadrienal 2021-2024 que será 

conhecido em 2025. 

O MEPGES entende que participação de todos cria um senso de pertencimento e 

responsabilidade sobre os resultados e a evolução do Programa, fortalecendo a comunidade 

acadêmica e suas relações institucionais. E, que com a contribuição de diferentes atores, o 

Programa pode construir um plano de ação mais fundamentado, com metas realistas e 

alinhadas às necessidades internas e externas. 

Neste sentido, considerando o volume de atividades destacadas no cronograma deste 

Projeto, para o alcance de resultados exitosos na AA-MEPGES, foi designado um conjunto 

de atividades para cada Coordenador dos Grupos de Trabalho PROGRAMA, FORMAÇÃO 

e IMPACTO NA SOCIEDADE que,  por conseguinte, deverá distribuir entre os seus 

membros, que deverão produzir e entregar um relatório com os achados dos temas 

investigados. Os relatórios deverão ser consolidados pelos Coordenadores que, por sua vez, 

encaminharão à Comissão de AA-MEPGES para composição do Relatório de AA do 

Programa. 

 Os atores designados durante o Workshop Projeto de Autoavaliação e Planejamento 

Estratégico, estão associados às respectivas responsabilidades no cronograma de 

atividades.  
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8. DISSEMINAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados coletados pelos GTs, após tratados e analisados pela Comisão de AA-

MEPGES, deverão ser apresentados em Seminário Interno de Autoavaliação (GTs e 

Membro Externo). Na sequência deverão ser apresentados ao Colegiado, e  

posteriormente, apresentados em Seminário Aberto à comunidade, com a participação 

do membro externo. O objetivo de submeter os achados nestas instâncias é angariar 

colaboração para redação final do Relatório Técnico de Autoavaliação e do Planejamento 

Estratégico. 

Após finalizado, o documento deverá disponibilizado à CPA (Comissão Prórpia de 

Avaliação) da IES, no site do Programa e no Repositório Institucional da IES e será a base 

para a formulação do Planejamento Estratégico PPG. 
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9. MONITORAMENTO DOS 
RESULTADOS 

O monitoramento e o controle das atividades do Projeto AA ajudarão a medir o seu 

desempenho. A partir da comparação entre as metas previstas e as metas realizadas, 

destacadas no Quadro 1, será indicado o percentual de conclusão alcançado durante o ciclo 

de vida do Projeto de AA. No entanto, ajustes pontuais na estrutura do Projeto de AA em 

curso poderão ser realizados a qualquer momento.  

Por fim, o MEPGES realizará, no início de cada ciclo avaliativo, o monitoramento do 

Projeto de AA da seguinte forma: 

1. Meta-avaliação: reflexão acerca da sistemática adotada para a AA, com foco 

no aperfeiçoamento do Processo de AA do MEPGES; 

2. A revisão da estrutura do Projeto de AA com vistas ao início de um novo ciclo 

avaliativo. 
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Quadro 1 - Monitoramento e controle das ativiades do Projeto de AA MEPGES 

 

Continua... 
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Continua... 
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Destacamos que até a publicação desta produção as atividades apresentadas no quadro de monitoramento estavam em desenvolvimento.
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10. METAAVALIAÇÃO    

Será reservado um momento para avaliar a sistemática adotada pelo PPG na 
Autoavaliação do Quadriênio 2021-2024, para considerar se o conteúdo cobrado na Ficha 
de AA da Área Saúde Coletiva e o conteúdo que foi avaliado pelo Programa está em 
consonância.  

Para tanto, serão averiguados os seguintes descritores: 

Políticas e preparação 

 O envolvimento e sensibilização da comunidade para os aspectos políticos, técnicos e 
culturais da AA; 

 A realização de diagnóstico identificando os pontos forte e pontos fracos do MEPGESP 
a partir da avaliação CAPES do quadriênio anterior; e 

 A formulação de um pré-plano de AA. 

 

Implementação 

 O uso de métodos e instrumentos específicos de acordo com a concepção adotada pelo 
PPG; 

 O uso de critérios e indicadores para o monitoramento da qualidade da formação 
discente; 

 A consolidação, a sistematização e a análise de dados que gerem informações 
qualitativas e quantitativas sobre o PPG; 

 

Disseminação dos resultados 

 A realização da autoanálise crítica a partir das informações qualitativas e quantitativas 
angariadas nas etapas anteriores 

 A realização de debates e problematização das informações para identificar o rol de 
mudanças e inovações a serem implementadas e que subsidiem o Planejamento 
Estratégico; 

 A elaboração de relato descritivo (Relatório de AA) contendo a síntese de todo o 
processo de AA do PPG; 

 A divulgação do Relatório de AA no site do PPG; 

 A postagem das informações a serem solicitadas pela CAPES. 
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11. SOBRE O “WORKSHOP: 
AUTOAVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO DO MEPGES” 

Para garantir que o processo de Autoavaliação (AA) do MEPGES se caracterizasse 

como coletivo, inclusivo e efetivo, em 2024, o Colegiado do Programa determinou a 

realização do WORKSHOP "Projeto de Autoavaliação e Planejamento Estratégico”, 

direcionado a toda sua comunidade acadêmica. 

O Workshop "Projeto de Autoavaliação e Planejamento Estratégico do MEPGES” 

pode ser considerado um mecanismo institucional interno de autoavaliação. Isso porque se 

trata de uma iniciativa organizada dentro do próprio Programa para refletir sobre seu 

desempenho, identificar pontos fortes e desafios, além de estabelecer diretrizes estratégicas 

para o futuro. 

Para condução dos trabalhos foi convidada a servidora da Universidade do Estado do 

Amazonas (UEA), Shirlei Regina Vilar da Costa Piñeiro, que entre os anos de 2022 e 2024 

esteve em colaboração com a UECE para desenvolvimento do Plano de Trabalho nº 

002/2019, intitulado “A Construção do Processo de Autoavaliação dos MEPGES da 

Universidade do Estado do Amazonas (UEA) e da Universidade do Estado do Ceará (UECE) 

– Dirigida à análise das forças, fraquezas, oportunidades e metas”, vinculado ao Termo de 

Cooperação Técnico-Científica nº 002/2019, firmado entre ambas as instituições, em 2019. 

Todos os documentos institucionais que validaram a cooperação encontram-se disponíveis 

no link: https://pos.uea.edu.br/cienciashumanas/categoria.php?area=COI. Adicionalmente, 

destacamos que, atualmente, a convidada está em doutoramento no Programa de Pós-

Graduação em Políticas Públicas da Universidade Estadual do Ceará (PPGPP/UECE) 

desenvolvendo projeto de tese intitulado “A POLÍTICA DE AUTOAVALIAÇÃO DA PÓS-

GRADUAÇÃO E A CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE DA CAPES”. 

Considerando o perfil e a experiência consolidada da convidada em diagnosticar as 

forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, o MEPGES apostou em oportunizar 

abordagens metodológicas mais eficazes para identificar e alcançar metas institucionais, na 

expectativa de elevar o seu desempenho nos quesitos avaliados pela CAPES. Neste sentido, 

para realização do Workshop, foram propostos os seguintes objetivos: 
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 Sensibilização da comunidade interna e externa ao MEPGES, com vistas na adesão 

massiva de diferentes categorias de atores ao processo de Autoavaliação; 

 Constituição democrática da Comissão de AA-MEPGES e das equipes de apoio 

(Grupos de Trabalho – GTs); 

 Planejamento (definição dos aspectos “políticos da autoavaliação”) da AA; 

 Capacitação para a elaboração de Projeto de Autoavaliação do MEPGES; 

 Capacitação para elaboração do Planejamento Estratégico e do Plano de Ação do 

Programa. 

Dia 15/05/2024 (tarde) - AVALIAÇÃO EXTERNA E INTERNA 

1. Neste primeiro encontro foram abordados temas relativos à avaliação externa da 

CAPES e à avaliação interna do PPG, a saber: 

2. A Avaliação da CAPES e a complexidade do processo avaliativo. 

3. Os aspectos relativos à Autoavaliação. 

4. Série histórica e as alterações da Ficha de Avaliação da CAPES. 

5. Resultado consolidado e Detalhado da Avaliação Quadrienal 2021 do MEPGES. 

6. Constituição da Comissão de Autoavaliação do MEPGES. 

7. Composição dos Grupos de Trabalho PROGRAMA, FORMAÇÃO e IMPACTO NA 

SOCIEDADE. 

8. Atividade prática: Produção dos textos relativos à Missão, à Visão e aos Valores 

praticados pelo MEPGES. 

9. Identificação dos pontos fortes e fracos do MEPGES, a partir do Relatório com o 

Resultado da Avaliação Quadrienal 2021. 

10. Debate sobre os pontos fortes e fracos do MEPGES. 

   

Dias 27/05/2024 (tarde) e 10/06/2024 (tarde) - PROJETO DE AUTOAVALIAÇÃO 
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A fim de possibilitar o protagonismo da comunidade acadêmica na AA-MEPGES, este 

encontro teve por objetivo a estruturação e elaboração do Projeto de Autoavaliação, em 

colaboração com os membros docentes, discentes, egressos, técnicos administrativos e 

membro externo. Para tanto, foram destacados os seguintes pontos: 

1. Apresentação da Comissão de AA Programa e dos GTs, designados na reunião 

anterior. 

2. Definição do Objetivo Geral do Projeto de AA do PPG. 

3. Atividade Prática – Definição dos Objetivos Específicos do Projeto de AA do 

MEPGES. 

4. Apresentação das Estratégias propostas para a realização da AA. 

5. Metodologia proposta para realizar a AA. 

6. Identificação dos pontos fortes e fracos do MEPGES, a partir do resultado da 

Quadrienal 2021 

7. Atividade Prática – converter os Pontos Fracos do MEPGES em objetos de 

investigação. 

8. Atividade Prática – distribuição das responsabilidades aos membros dos GTs. 

9. Construção do Cronograma das atividades. 

10. Apresentação das formas de disseminação dos resultados. 

11. Sugestão de como realizar o monitoramento dos resultados. 

12. Apresentação do conceito de Metaavaliação. 

13. Encaminhamentos para o próximo encontro. 

 

Dia 17/06/2024 (tarde) - MATRIZ SWOT e PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Neste último encontro foram apresentados os pontos fortes, fracos, oportunidade e 

ameaças ao MEPGES e foi construída a Matriz SWOT do Programa com vistas à construção 
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do Planejamento Estratégico 2025-2028. Adicionalmente, foram abordados os seguintes 

pontos: 

1. Conceito de Forças, Fraquezas, Oportunidade e Ameaças. 

2. Conceito da ferramenta gerencial MATRIZ SWOT e Matriz SWOT Cruzada. 

3. Conclusão da Matriz SWOT MEPGES. 

4. Apresentação de Planejamento Estratégico inicial. 

5. Apresentação de Plano de Ação inicial 

A participação dos membros (docentes, discentes, técnicos e egressos) garantiu que 

a construção do Planejamento Estratégico estivesse alinhada às reais necessidades, 

expectativas e desafios enfrentados pelo PPG como um todo, aumentando desta forma a 

legitimidade e a relevância das metas estabelecidas.  

AVALIAÇÃO DO “WORKSHOP: AUTOAVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

DO MEPGES” 

Para avaliação do nível de conhecimento do participante foi utilizada a Escala Linear 

do Google Forms de 10 pontos. A escala Linear é um tipo de sistema avaliativo que utiliza 

números para quantificar sentimentos, níveis de satisfação, atitudes e percepções. 

No ato da inscrição do Workshop foi perguntado ao interessado em participar do 

curso: 

Hoje, como você considera o seu nível de conhecimento sobre como realizar a 

i) Autoavaliação; ii) o Projeto de Autoavaliação; iii) o Matriz SWOT; e iv) o 

Planejamento Estratégico do Programa de Pós-Graduação no qual está 

vinculado(a)? 

No ato da avaliação do Workshop foi perguntado ao participante: 

Após sua participação no WORKSHOP “Projeto de Autoavaliação e 

Planejamento Estratégico MEPGES – UECE”, como você considera o seu nível 

de conhecimento sobre a i) Autoavaliação; ii) o Projeto de Autoavaliação; iii) o 

Matriz SWOT; e iv) o Planejamento Estratégico do Programa de Pós-

Graduação no qual está vinculado(a)? 

A avaliação do WORKSHOP "Projeto de Autoavaliação e Planejamento Estratégico 

MEPGES - UECE" indicou que houve um crescimento no NÍVEL DE CONHECIMENTO DO 

PARTICIPANTE: 

 sobre a temática AUTOAVALIAÇÃO DO PPG, em 16%;  
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 sobre a temática PROJETO DE AUTOVALIAÇÃO, em 65%; 

 sobre a temática MATRIZ SWOT, 26%; e,  

 sobre a temática PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, em 65%. 

A evolução em termos de NÍVEL DE CONHECIMENTO DO PARTICIPANTE sobre as 

temáticas abordadas, indicou que o conteúdo foi relevante e bem recebido. Os dados 

apresentados também confirmam o impacto positivo do evento para os participantes. 

Observou-se ainda, que a metodologia utilizada foi eficaz para identificar tendências de 

aprendizado, embora haja espaço para melhorias. Contudo, o MEPGES entende que o 

evento foi um sucesso em termos de engajamento e aprendizado, com potencial para ser 

ainda mais impactante em edições futuras. 

REGISTROS DO “WORKSHOP: AUTOAVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

DO MEPGES” 

Divulgação nas redes sociais, grupos de whatsapp e site do Programa 
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Imagem 1 - 1° dia do Workshop 
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Imagem 2 - 2° dia do Workshop 

 

 

Imagem 3 - 3º dia do Workshop 
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Imagem 4 - 4º dia e encerramento do Workshop 
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Imagem 5 - 1º dia do Workshop:  GT3 – IMPACTO NA SOCIEDADE 

 

 
Imagem 6 - 2º dia do Workshop:  GT3 – IMPACTO NA SOCIEDADE 
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Imagem 7 - 3º dia do Workshop:  GT3 – IMPACTO NA SOCIEDADE 

 

 

Imagem 8 - 1º dia do Workshop: GT2 - FORMAÇÃO 
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Imagem 9 - 2º dia do Workshop: GT2 - FORMAÇÃO 

 

 
 
 
 

Imagem 10 - 3º dia do Workshop:  GT2 – FORMAÇÃO 
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Imagem 11 - 1º dia Workshop: GT1 - PROGRAMA 

 

 

 

Imagem 12 - 2º dia Workshop: GT1 - PROGRAMA 

 

 

 

 

 

 

OUTROS MOMENTOS DO EVENTO 
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Imagem 13 - Apresentação das Diretrizes Estratégicas à Profa. Thereza Magalhães 

 

Imagem 14 - GTs PROGRAMA, FORMAÇÃO e IMPACTO NA SOCIEDADE em atividade prática 

 

 

COMENTÁRIOS SOBRE O “WORKSHOP: AUTOAVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO 

ESTRATÉGICO DO MEPGES” 

“Momento excelente de discussão, reflexão e motivação para seguir.”. (Participante 1) 
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“Nos próximos encontros que mantenhamos as dinâmicas com cooperação mútua 
entre o corpo docente nas tomadas de decisões sobre a escrita do planejamento 

estratégico.”. (Participante 2) 

“Excelente os encontros, em especial devido o domínio da professora e a utilização de 
metodologias ativas. Inovadora, contribuindo com integração e participação de 

todos.”. (Participante 3) 

“Consegui assistir à distância, o resultado foi muito bom.”. (Participante 4) 

“Extremamente produtivo e enriquecedor em relação a avaliação da Capes.”. (Participante 
5) 

“Parabéns pela qualidade do material didático, na segurança da palestrante, exemplos 
utilizados. Encontro que promoveu a sensibilização dos docentes com o 

planejamento e autoavaliação do MEPGES, trabalho participativo e coletivo.”. 
(Participante 6) 

“Todos os encontros foram excelentes, discussões importantes e necessárias, 
integrando os participantes, com reflexões para seguirmos no objetivo de melhorar 

os resultados do programa, com necessidade de realização do planejamento estratégico 
para esse semestre e seguir para os demais anos. Planejamento esse, trocando metas, 
indicadores e avaliação dos resultados, revisitando o que foi feito de forma permanente, 

assim propor ações para o enfretamento do que precisa melhorar.”. (Participante 7) 

“Aulas esclarecedoras, com material didático perfeitos sempre trazendo exemplos do 
próprio objeto de estudo.”. (Participante 8) 

“Foi excelente. Parabéns a coordenação do MEPGES.”. (Participante 10) 
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